Mariza - Feira de Castro 
Conteúdo: 

· Competência cultural: leitura e compreensão dos textos. Resumo dos mesmos. Compreensão da letra da canção.

· Competências semânticas e lexicais: sinónimos e antónimos, palavras de origem estrangeira e seu equivalente em português.

· Competências linguísticas: graus do substantivo, algumas irregularidades. Análise semântica do grau.

· Competências pragmático – discursivas e comunicativas: transformar a história da canção. Falar do Alentejo.

Nível QECR: B1 

Tempo aproximado: 240 minutos
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 A CANTORA

Mariza - Biografia 

Marisa dos Reis Nunes (Moçambique, 16 de dezembro de 1973) é o nome de nascimento da fadista portuguesa Mariza.

[image: image5.jpg]


Até se assumir como fadista cantou diversos géneros musicais como, pop, gospel, soul, jazz e ainda música ligeira, acompanhando o artista/cantor Luís Filipe Reis. Na época, não caía bem entre os amigos dizer que um dos seus hobbies era cantar fado. Formou com alguns amigos uma banda de covers de nome Vinyl, e costumavam cantar no bar Xafarix, em Lisboa. Mais tarde formou os Funkytown.

Foi numa das mais típicas casas de fados de Lisboa, o Sr. Vinho, propriedade de Maria da Fé e de José Luís Gordo, situada na Lapa, que Mariza começou a cantar mais profissionalmente.

2001 foi o ano em que Mariza editou o seu primeiro álbum, Fado em Mim, primeiro em Portugal e depois em 32 países.

O CD vendeu muito bem em Portugal, liderando os tops portugueses, tal como todos os restantes álbuns da fadista viriam a liderar (tendo em 2007 conseguido a proeza de ter 3 álbuns seus simultaneamente no top dos 15 mais vendidos de Portugal). Nos Países Baixos também obteve sucesso comercial, assim como no Reino Unido e na Finlândia. Nos EUA o álbum chegou a atingir o sexto lugar dos mais vendidos na área de world music.

Um ano depois de Fado em Mim edita Fado Curvo, que repete o sucesso do anterior obtendo a quadrupla platina novamente.

Disco que mistura um pouco de diversos estilos e que abriga uma visão mais madura do fado e uma tentativa de exploração e inovação da parte dos produtores, letristas e da própria intérprete, Fado Curvo é considerado o «CD da semana» pela BBC Radio, em 2003. Também em 2003 recebe um dos mais prestigiados e importantes prémios da sua carreira: uma nomeação da BBC Radio 3, na categoria de Melhor Artista da Europa de World Music.

Um dia antes de receber o galardão da BBC Radio das mãos de Michael Nyman, Mariza deu um concerto em Londres, que registou um dos momentos altos da sua carreira e do qual saiu o DVD Mariza Live in London.

Mariza envia em 2004 um convite a Jacques Morelenbaum, conceituado produtor brasileiro, que há mais década trabalha com Caetano Veloso na produção dos seus discos, incluindo Fina Estampa, para trabalhar no seu novo disco. O convite foi aceite e resultou no disco Transparente, um disco que homenageia a sua avó africana, e que mistura novas sonoridades ao fado, entre uma busca pelas raízes moçambicanas de Mariza, uma sonoridade jazzística nova-iorquina, uma exploração dos cantares do Minho e do Nordeste brasileiro e uma interpelação da música clássica, que marcou o fado contemporâneo.

Em 2006, durante duas noites seguidas, a Ópera de Sydney encontra-se lotada para assistir ao concerto de Mariza. A sua primeira vez neste palco mundialmente célebre, reúne também a nomeação para um prémio, os Helpmann Awards, na categoria de Best International Contemporary Concert, na Austrália. 

Esta digressão foi acompanhada pelo próprio Jacques Morelenbaum na condução da Orquestra Sinfonietta de Lisboa, e com vários convidados especiais como Carlos do Carmo, Rui Veloso ou Tito Paris. Em janeiro começa a rodagem do filme de Carlos Saura, Fados, no qual, Mariza é a protagonista.

Terra é o quarto disco de originais de Mariza, apresentado oficialmente a 16 de junho de 2008, com a produção de Javier Limón.

Em 2010 lança "Fado Tradicional", quinto álbum da fadista portuguesa.

Mariza é hoje, indubitavelmente, a fadista mais reconhecida do fado contemporâneo, e reúne pelo menos três das características que Amália Rodrigues teve, e que muito impulsionaram o seu sucesso: ser proveniente de um bairro típico de Lisboa, ter uma excelente voz e a dramatização das suas interpretações. E Mariza conheceu a música de Amália já relativamente tarde, já que o pai só tinha o hábito de ouvir fadistas masculinos em casa. Acusada de explorar negativamente o repertório mais célebre de Amália, é inquestionável que Mariza revitalizou essas canções, colocando de novo o fado na ribalta, algo que não se via ainda na década de noventa. Para além disso, colocou o fado no topo da world music, levando-o aos mais ilustres palcos, como a Sala Kongresowa, em Varsóvia, a Ópera de Sydney e o Carnegie Hall, e colocando-o no top nacional de vendas da Finlândia e Holanda, algo impensável até à altura.

Mariza faz, cada vez mais, um fado muito autêntico e muito próprio, sendo considerada o expoente do fado experimental. Representa, além de tudo, um virar de página no Fado.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Mariza
	Depois de ler o texto com atenção, encontre nele, sinónimos das palavras a seguir: 
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Arrogar-se:

Comandar:

Alcançar:

Encerra:

Assinalou:

Solicitação:

Viagem:

Declarada:

Originário:

Conjunto (de...):

Revigorou:

Cume:

Teatros:


	Depois de ler o texto com atenção, encontre nele, antónimos das palavras a seguir: 
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Canalha:

Desconhecidos:

Vazia:

Fictício

Alheio:

Figura:


Naturalmente, pode consultar o dicionário http://www.priberam.pt/dlpo/
Também neste texto, aparecem várias palavras estrangeiras. Muitas delas têm equivalências em português, embora outras sejam usadas na língua de origem. Neste segundo caso encontramos: pop, gospel, soul, jazz. Mas entre as do primeiro caso estão: hobbies, covers, world music, cujos equivalentes em português são: passatempos, versões, músicas do mundo.

	[image: image8.jpg]e



   
	A seguir propomos-lhe uma série de palavras estrangeiras de diversas origens, com o intuito de encontrar o seu correspondente em português:



	Menu

Nuance

Tournée

Snob

Meeting

Gaffe

Workshop


	
	Fauteil

Hall

Chance

Site

Stock

Slide

Abat-jour
	


Para isto pode consultar o Dicionário de estrangeirismos em http://www.portaldalinguaportuguesa.org/index.php?action=loanwords&act=list
O COMPOSITOR

Rui Veloso - Biografia
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Em relação à biografia deste veterano cantor e compositor, são tantos os dados que temos decidido que a partir daquelas que encontra em http://ruiveloso.home.sapo.pt/biografia.html ou em 

http://www.ruiveloso.net/uploads/files/biografia.pdf pode preencher a ficha a seguir:
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Data e lugar de nascimento: ______________________________________
Como se chama e quando forma sua 1ª banda: ______________________

______________________________________________________________________
Data e nome do seu disco de estreia: _______________________________________
_____________________________________________________________________
Porque é conhecido como o pai do rock português? __________________________
____________________________________________________________________
Em 1982 a Banda Sonora sofre mudanças. Quais? ___________________________
____________________________________________________________________
Qual é o tema mais divulgado do seu 3º álbum? _____________________________
___________________________________________________________________
Com quem compõe o disco Mingos & os Samurais? __________________________
___________________________________________________________________
Em que anos e onde toca com B.B. King? ___________________________________
___________________________________________________________________
Com Carlos Tê escreve uma canção para um filme. Qual é o nome e a data?

___________________________________________________________________
Quando comemora os 20 anos de carreira? ________________________________
___________________________________________________________________
Comemora os 25 anos de carreira em que ano e com que galardões? ___________
___________________________________________________________________
Pode citar alguns artistas internacionais com quem colaborou nos últimos tempos? ___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
	
Feira de Castro, canta Mariza, composição: Paulo Abreu/ Rui Veloso, inserido no CD Fado Curvo


	E agora, sem lermos a letra, vamos escutar a canção, pelo menos duas vezes, a tentar compreender o que conta. Para não nos esquecermos do que conseguimos reter, registemos as ideias ou palavras que fomos capazes de compreender http://www.youtube.com/watch?v=MYTkaYoTJDU
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________



Confira, agora sim, com a letra do fado:

Feira de Castro

Eu fui à Feira de Castro
P'ra
 comprar um par de meias
Vim de lá c’umas
 chanatas
E dois brincos nas orelhas

As minhas ricas tamancas
Pediam traje a rigor
Vestido curto e decote
Por vias deste calor

Quem vai à Feira de Castro
E se apronta tão bonito
Não pode acabar a Feira
Sem entrar no bailarico

Sem entrar no bailarico
A modos de bailação
Ai que me deu um fanico
Nos braços de um manganão

Vai acima, vai abaixo
Mais beijinho, mais bejeca
E lá se foi o capacho
Deixando o velho careca

Todo o testo quer um tacho
Mas como recordação
Apenas trouxe o capacho
Qu'iludiu
 meu coração

Quem vai à Feira de Castro
E se apronta tão bonito
Não pode acabar a Feira
Sem entrar no bailarico

Sem entrar no bailarico
A modos de bailação
Ai que me deu um fanico
Nos braços de um manganão

Eu fui à Feira de Castro
Eu vim da Feira de Castro

Eu fui à Feira de Castro
Eu vim da Feira de Castro

Eu fui à Feira de Castro
E jurei para mais não...

	Pode agora contar a história desta Feira de Castro por palavras próprias? Tente também, na medida do possível, reproduzir o sentido irónico e cómico da letra.
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________



	Lembrete gramatical


Grau do substantivo

O substantivo pode apresentar três graus: normal, diminutivo e aumentativo. A formação do grau dos substantivos é bastante irregular e defetiva, a ponto de ser difícil citar exemplos de regularidade. A formação mais comum do grau é a seguinte:

	Grau
	Morfema
	Exemplos

	Normal
	Morfema zero
	Menino, menina

	Diminutivo
	/-inho/-ão/-ona
	Menininha, menininho

	Aumentativo
	/ãw/ e /õys/ para masculino * /ona/ para feminino
	Meninão, meninona

	* Nesse caso, a flexão especifica grau, género e número sinteticamente.


Alguns casos de irregularidade:

· O substantivo muda de género dependendo do grau. Ex.: o muro/a muralha, o forno/a fornalha, a bala/o balázio. 

· A desinência de grau varia dependendo do género do substantivo: Ex.: menino tem flexão de grau regular no diminutivo (menininho/menininha) e irregular no aumentativo (meninão/meninona). 

· As flexões de grau passam a constituir itens de léxico independentes e com significado diferenciado do que se supõe para a flexão de grau. Ex.: gente/gentalha, senhora/senhorita, caixa/caixão. 

· A flexão de grau é definida sinteticamente pelo morfema de grau, número e género Ex.: meninão/meninões. 

· Dupla flexão de grau. Ex.: mosquitão, pequenininho. 

· Flexão defetiva: uma ou mais das flexões não é praticada por razões semânticas. Ex.: senhora/senhorita. 

· Embora se perceba algumas regularidades fonológicas nas flexões de grau, não há como estabelecer um padrão que relacione, por exemplo, para esta terminação aquele morfema flexivo de grau, ou para esta desinência diminutiva, aquela desinência aumentativa. 

Análise semântica do grau:

O grau desempenha várias funções semânticas. O grau é uma escala de três posições que vai do excesso à falta, passando pelo normal. O grau normal indica que o atributo está presente no substantivo em intensidade típica, comum, normal. Os graus aumentativo e diminutivo indicam excesso e falta, respetivamente. Tipicamente, nos substantivos concretos, o grau determina o atributo dimensão física. 

Mas como em todo processo metafórico, o ouvinte precisa de analisar a mensagem e observar o contexto para extrair dela o significado, que não é imediato. O processo metafórico de significação do grau criou alguns usos notáveis. Vejamos alguns:

Diminutivo de uso afetivo: palavras como amorzinho, benzinho, Marcelinho, Aninha, mostram o uso do grau diminutivo como intensificador do discurso afetivo. Nesse caso, o diminutivo tem valor semântico inverso do que normalmente porta, pois indica que certos atributos positivos do substantivo estão presentes em alta dosagem. 

Grau usado para depreciar: Palavras como velhote, gentalha e mulherzinha mostram que o grau pode ser usado para desvalorizar.

	Na letra da Feira de Castro aparecem alguns diminutivos e aumentativos. Encontre-os e diga se cada um deles tem um valor positivo ou depreciativo, segundo sua opinião:

Diminutivos                                                                                Aumentativos
Também lhe propomos que procure no dicionário www.priberam.pt/DLPO/, sinónimos dos seguintes substantivos que aparecem na letra:

Chanatas:

Tamancas:

Fanico:

Capacho:

Careca:

Tacho:


Feira de Castro passa-se no município de Castro Verde, no Alentejo. Nos três mapas que encontra abaixo aparecem marcados os concelhos de Castro Marim, Castro Daire e Castro Verde. Poderia identificar cada um deles?
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Pode socorrer-se das informações contidas neste sítio: http://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_munic%C3%ADpios_portugueses
	Conhece o Alentejo? Propomos-lhe que veja a informação sobre esta região de Portugal contida em www.visitalentejo.pt/ e nomeadamente as fotografias e o vídeo de http://www.visitalentejo.pt/pt/fotos-e-videos/. Com toda essa informação conte a um colega:  

· A impressão que lhe produziram as informações.

· Se pensa que vale a pena escolher esta região como destino turístico.

· Para que tipo de turismo pensa que está especialmente vocacionada.

· Se espera ou não encontrar nela uma gastronomia própria.

· Se conhece a opinião de alguém que já lá esteve.



E agora vamos cantar Feira de Castro!

http://youtu.be/qFkWFFcp5dc
� Apócopes que tentam reproduzir a oralidade (para).


� Idem (com umas)


� Apócopes que tentam reproduzir a oralidade (que iludiu).





Languages & Integration through Singing;                                               http://www.languagesbysongs.eu

